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1. Contexto
Os compiladores atuais mantêm uma relação bastante unidimensional com o desenvolvedor. Tudo que se necessita é do o código fonte, algumas diretivas, e o código é compilado. Essa simplicidade permitiu que as linguagens de programação ficassem cada vez mais próximas das linguagens naturais, afinal, independente da complexidade da compilação, o desenvolvedor só se preocupa com o próprio código. 

A evolução das linguagens trouxe também o conceito de máquina virtual (MV), que é a implementação da simulação do funcionamento de uma máquina real. Desta maneira, para cada arquitetura e plataforma que se implementa a MV, é possível rodar código anteriormente compilado. A partir desta evolução o desenvolvedor ganha ainda mais produtividade, pois não necessita mais se preocupar com a arquitetura ou plataforma em que seu programa será executado. No caso da iniciativa .NET, a máquina virtual é a Common Language Runtime (CLR).
A CLR se destaca no contexto das máquinas virtuais pois ela é uma implementação da Common Language Infrastructure (CLI). Por sua vez, a CLI é a especificação aberta proposta pela Microsoft- publicada pela ECMA-335 e ISO/IEC 23271- que descreve o ambiente em que diversas linguagens distintas de alto nível, são executadas. Isso se torna possível devido a Common Intermediate Language (CIL). O CIL, é uma linguagem de mais baixo nível no contexto da CLI, e que engloba as funcionalidades de todas as linguagens de alto nível. A figura a seguir ilustra o CLI e sua especificação multiplataforma, e de multilinguagem.

Essa abstração trouxe o benefício da produtividade, porém, o desenvolvedor tem pouco conhecimento do código que realmente é executado e este desconhecimento pode afetar negativamente sua aplicação. Dentro deste contexto, a Microsoft está desenvolvendo, em parceria com instituições acadêmicas, o Phoenix.  Phoenix é uma plataforma que pretende “abrir” os compiladores da CLI. Ou seja, permitir que os desenvolvedores criem novos compiladores, mudem algumas etapas da compilação, gerenciem memória da maneira que acharem adequada, enfim: tornar os compiladores customizáveis. Essa poderosa funcionalidade possibilita a otimização de desempenho, análise do código, e testes adicionais que tornará os softwares desenvolvidos cada vez mais robustos. A figura a seguir ilustra um plugin extendendo um compilador C++ e gerando um objeto customizado.
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2. Objetivo
O objetivo deste trabalho de graduação é estudar o Phoenix e apresentá-lo como potencial ferramenta de auxílio na geração de códigos mais robustos. Pretende-se ainda implementar protótipos de plugins de análise e otimização de código. O trabalho será realizado de maneira didática, a fim de auxiliar o desenvolvedor que desejar implementar suas próprias ferramentas.
3. Cronograma

A seguir, tem-se um cronograma que mostra como será a execução das atividades durante a realização deste Trabalho de Graduação. 
	Atividades
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	Definição da Proposta
	XX
	XXX
	
	
	

	Levantamento da Bibliografia
	XX
	XXXX
	
	
	

	Análise de Material Bibliográfico
	
	X
	XX
	
	

	Estudo e avaliação do Phoenix 
	
	
	XXXX
	
	

	Implementação das ferramentas
	
	
	XXXX
	X
	

	Escrita do relatório
	
	
	XXX
	XXXX
	XX

	Preparação da apresentação oral
	
	
	
	
	XXX
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